
AS EXPORTAÇÕES brasileiras 
de amendoim em grãos e amen-

doim semielaborado ampliam-se e 
consolidam uma posição no mercado 
mundial. De 2019 a 2022, os embar-
ques passaram de 198 mil para 293 mil 

toneladas (+48%). Agora, chegam a 
118 destinos diferentes. Apesar dessa 

sendo o mais recente advindo da guerra 
entre a Rússia e a Ucrânia.

Há um ano, a visão era de cautela, tendo 
em vista a elevada dependência das ex-
portações do Brasil concentrada nesses 
dois países, com 47,6% do volume total 
em 2021. Em 2022, essa participação 



e contínuas para a Rússia (98,3 mil) e 
a Ucrânia (8,8 mil). Enquanto a Rússia 
se manteve, de forma surpreendente, 
como principal cliente, a Ucrânia apre-
sentou o amendoim como o segundo 
principal a auferir receita. 

Embora tenha havido uma redução de 
15% (18,6 mil toneladas) no volume 
exportado para a Rússia e a China, 2022 
apresentou um incremento substan-
cial no despacho para destinos alter-
nativos, como Reino Unido, Espanha, 
Polônia, Colômbia, Turquia, Austrália e 
Emirados Árabes Unidos. A quantidade 
importada por esses países (64,9 mil 

80% em relação àquela importada em 
2021 (28,9 mil toneladas).

-
tou um aumento na exportação. Fatores 
importantes drenaram um montante ex-
pressivo de grãos do Brasil, como safra 
elevada, cotações favoráveis e câmbio 

crescimento substancial nas exportações, 
com um aumento de 79% em relação 
a 2021, atingindo o volume de 152 mil 
toneladas, tendo dois países predomi-
nantes como destino: China (83%) e 
Itália (16%). Nos últimos cinco anos, o 
crescimento geral foi notável, de 139%.

A alta qualidade do amendoim, a 

e a resiliência dos exportadores foram 
fundamentais para atenuar as conse-
quências da guerra e reposicionar o País 
no mercado global.

Com um status de liderança e dotado 
de um potencial enorme para se tornar 
mais relevante nas importações, o setor 
produtivo da China desponta como um 
auspicioso cliente do continente asiáti-
co. No mundo, o país, mesmo na condi-
ção de primeiro colocado na produção, 
com 18,3 milhões de toneladas (37%), 
demanda um volume adicional, impor-
tando 1,1 milhão de toneladas (26%).

O Brasil deverá dar pleno suporte diante 

exportação de amendoim em grãos. 
Para isso, será crucial planejar o trabalho 
com respaldo diplomático e técnico de 
sabedoria para a construção de uma 

Outra oportunidade a ser somada pelo 
Brasil está no recente anúncio da União 

amendoim brasileiro. A decisão mostra 
que a segurança alimentar se coloca 
como agenda prioritária pelos países. 
Essa iniciativa deve ampliar o comércio 
de amendoim brasileiro junto ao bloco 
europeu, atualmente restrito a apenas 
10,3% do volume total comercializado 
pela Argentina, principal parceiro da UE.

A expectativa da produção nacional para 
a safra 2022/23 aponta um volume em 
torno de 750 mil toneladas de amen-
doim em grãos. O destino dessa colheita 

não tarifárias da UE e da China, dois 
importantes vetores de crescimento 
para o amendoim brasileiro. Passa, 
então, a ser determinante o equilíbrio 
no destino das exportações para incre-
mentar a renda do produtor e estimular 
a originação no campo.






